
Regressarás para casa ou ficarás amuado à porta?
Creio que, por mais duro que seja o nosso coraçãao, é impossível não se como-
ver e até inquietar diante das parábolas da misericórdia, narradas por S. Lucas.
Elas são contadas por causa das murmurações de escribas e fariseus, incomoda-
dos por Jesus acolher os pecadores e comer com eles.
As parábolas da ovelha perdida e encontrada, bem como a da dracma perdida e 
encontrada terminam com a sentença de Jesus: «Assim, haverá mais alegria no 
Céu por um só pecador que se arrependa». Estas contas de Jesus incomodaram 
e continuam a incomodar todos nós, fariseus e escribas de hoje, renitentes a 
entrar nas contas do coração de Jesus.
Por isso, impõe-se-nos parar a saborear a terceira, dita do filho pródigo ou do 
pai misericordioso. Seremos capazes de a contemplar e resistir ao convite do 
Pai para o filho amuado que não entende o que o Pai faz ao irmão mais novo?
A parábola deixa em aberto a resposta, como que dizendo que a resposta só 
acontece quando cada um de nós, leitores de hoje, nos decidimos a fazer festa 
com o Pai pelo regresso do irmão.
Habitualmente chegamos depressa à conclusão de que cada um de nós se revê 
no filho mais novo: a ânsia de liberdade, a casa do Pai que nos «cerca», o ide-
alismo de conhecer o mundo e tudo experimentar sem o olhar cuidadoso do 
Pai, que julgamos dispensável, a vida de vadiagem que pensamos como a mais 
ajustada ao que sonhamos... tudo levou aos «porcos» que, afinal eram mais afor-
tunados com as bolotas do que aquele filho que tinha tudo na casa do Pai.
E até consideramos o irmão mais velho como bem comportado.

Ora, diante do Pai com este com-
portamento, que nem um nem 
outro entendem, hesitamos em 
catalogar cada um dos filhos.
De facto, somos, cada um 
de nós, quer o filho mais 
novo, quer o filho mais velho. 
Se aquele se arrenpende e volta 
dos «porcos», não foi pelas me-
lhores razões (arrependido e to-
cado pelo coração), mas, antes, 
pela fome que o fez voltar. O mais 

velho não entendeu, nem quis entender, que o Pai «tinha de fazer festa» porque 
o irmão tinha voltado com saúde. No meio está o Pai, acolhendo no perdão.
Não será tempo de aprendermos que Deus está para além das nossas categorias e 
nos convida a amar os irmãos sem medida, como caminho para chegarmos a Ele?
Apesar de todas as minhas fragilidades, como Paulo, reconheço que Jesus Cristo 
«me julgou digno de confiança» e me recuperou como filho para os braços do 
Pai, que «desistiu do mal com que tinha ameaçado o seu povo» (Ex. 31, 14).

O Prior - P. Abílio Cardoso 
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UM OLHAR OUTRO 
Todos o sabemos. No entanto, vivemos como se não soubéssemos. 
A morte acontece todos os dias. E ninguém sabe o dia nem a hora. 
E mesmo a notícia das mortes mais previsíveis, como no caso de 
doença grave, com diagnósticos médicos objectivos, são recebidas 
com surpresa, quando não mesmo com revoslta.
Muitas vezes me interrogo: se até no mundo crente, marcado pela 
esperança de que a morte não tem a última palavra mas sim a 
vida eterna em Deus, a dor revolta, o que acontecerá no mundo da 
descrença, quando o horizonte do humano se termina num caixão 
que desce à terra ou num forno que nos reduz a cinza?
O Justino era um jovem catequista da nossa Paróquia. Várias ger-
ações de crianças com ele cresceram na fé. Há pouco  mais de um 
ano, foi-lhe diagnosticado um cancro, que viria a alterar total-
mente o seu quotidiano.
Diagnósticos em cima de diagnósticos, idas ao hospital, exames e 
mais exames médicos, tratamentos cada vez mais dolorosos, ei-
lo num debate interior, tantas vezes sem palavras: porquê isto a 
mim? Onde estás tu, ó Deus, em Quem acredito? Que vai ser da 
minha mulher e dos meus dois filhos, se eu morrer?
Idênticas perguntas se fizeram a esposa e os filhos, os colegas 
de trabalho, os catequistas e todos quantos o conheciam como 
profissional competente entre os trabalhadores do Município, 
como pessoa afável, generosa e delicada no trato, sempre dis-
ponível para ajudar os outros e atento às solicitações várias que a 
Paróquia lhe fazia. 
Sim, todos sofrendo com ele e com a família, acreditámos que a 
doença não seria mortal e até fizemos vigília de oração, fazendo-o 
sentir que não estava só, nem ele nem a esposa e os filhos.
Mas, a verdade é que a doença foi mais forte e, pouco mais de um 
ano depois, o sofrimento «amadureceu-o» a ponto de se entregar 
serenamente nas mãos de Deus, desprendendo-se deste mundo, 
dos seus legítimos ideais para se «abandonar» nas mãos de Deus.
Com o sábio da Escritura, todos reconhecemos que «os desígnios 
de Deus são insondáveis». O crer abre para a eternidade, para lá do 
tempo medido em anos. Diremos que sempre foi assim e procura-
mos compreender e resignar-nos. Mas... como é bela esta «revolta» 
diante do mistério da vida e da morte! Vencidos na morte mas 
não vencidos pela morte pois «nem a morte pode separar-nos do 
amor», como repete S. Paulo.
No silêncio diante da morte, quase como controlando uma revol-
ta interior, faltam palavras adequadas e sensatas. Importa com-
preender e aceitar a «insensatez» que, levada até Deus, procura 
gritar a dor diante daquele em Quem se acredita. Que melhor ato 
de fé este grito de revolta diante de Deus?! Ele diz: creio em Ti, 
creio no teu poder superior ào poder da morte, espero de Ti o lugar  
à tua mesa que prometeste. 
Há de facto uma grande necessidade de um novo discurso sobre 
a morte. Algo difícil para todos. Crentes ou não crentes. Se estes 
o evitam, o que se compreende dada a inevitabilidade da morte e 
do sofrimento que ela acarreta no próprio e no mundo das suas 
relações, aqueles são chamados a revisitar sempre os grandes 
textos da Escritura e, sobretudo, os relatos evangélicos acerca da 
morte e ressurreição de Jesus.
Mesmo os funerais daqueles que acreditam e se referem a Jesus, 
podem e devem avançar no sentido de uma celebração marcada 
sempre pela esperança, pelo anúncio da «morada eterna» em Deus 
e da glorificação do corpo humano. Porque «se vivemos, vivemos 
para o Senhor e se morremos, morremos para o Senhor», con-
forme afirma ainda S. Paulo.
Neste «novo discurso» sobre a morte aquando de um funeral, os 
sinais dão riqueza às palavras: o círio pascal exprime a Luz que é 
Cristo e que iluminou a vida daquele que vamos a sepultar; a água 
benta derramada sobre o cadáver lembra a vida nova iniciada nas 
águas do baptismo; o incenso, usado no culto a Deus, lembra-nos 
a dignidade do corpo humano que atinge a sua plenitude em Deus.

P. Abílio Cardoso

- A 20 de Março de 1990 o benfeitor Manuel 
de Sousa (Mereces), de pois de ter manda-
do alçcatifar o altar de N.ª Sr.ª de Lurdes, 
ofereceu os bancos  para a Igreja Matriz, 
no valor de 143.910$00.

BODAS DE PRATA
Celebram BODAS DE PRATA de casamento:
- Na terça-feira, dia 13, o João Paulo Mendes Rocha 
e a Carla Natal Ferreira Rocha, empenhados na pas-
toral da Paróquia, sobretudo na animação coral com 
as crianças da catequese;
- Também na terça-feira, dia 13: Bernardo Lopes da 
Silva e Maria Agostinha Teixeira Vaz. O casamento 
foi celebrado na Igreja de Vila Pouca de Aguiar no dia 
13 de Setembro de 1997. 
- Na quarta-feira, dia 14: Armindo Manuel da Cunha 
Faria e Maria Daniela Fernandes da Costa. O casa-
mento foi celebrado na Igreja Matriz de Barcelos no 
dia 14 de Setembro de 1997. 
A Paróquia une-se à acção de graças e felicita estes 
casais nesta data jubilar.

Para eles os nossos parabéns

O R A Ç Ã O  A 
NOSSA SENHORA DAS DORES
Esta oração uniu os bispos da Eslováquia 
com o Papa Francisco no último dia da via-
gem apostólica àquela nação (15 de setem-
bro de 2021). Nossa Senhora das Dores é a 
padroeira da Eslováquia.

“Nossa Senhora das Sete Dores,
estamos reunidos aqui diante de Vós 
como irmãos, agradecidos ao Senhor 
pelo seu amor misericordioso.
E Vós estais aqui connosco,
como com os Apóstolos no Cenáculo.

Mãe da Igreja e Consoladora dos aflitos,
voltamo-nos confiadamente para Vós,
nas alegrias e fadigas do nosso ministério.
Olhai para nós com ternura
e acolhei-nos nos vossos braços.

Rainha dos Apóstolos 
e Refúgio dos pecadores,
que conheceis 
as nossas limitações humanas,
os falhanços espirituais,
o sofrimento pela solidão 
e pelo abandono:
curai com a vossa doçura as nossas feridas.

Mãe de Deus e nossa Mãe, confiamo-Vos 
a nossa vida e a nossa pátria,
e a nossa própria comunhão episcopal.
Obtende-nos a graça
de vivermos fielmente dia a dia
as palavras que vosso Filho Jesus 
nos ensinou 
e que agora, n’Ele e com Ele,
dirigimos a Deus nosso Pai. Amém.”

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 
A festa litúrgica da Exaltação da 
Santa Cruz celebra-se na próxi-
ma quarta-feira em todas as ig-
rejas, mas com especial destaque 
no templo do Senhor da Cruz às 
18.00. Todos os fiéis são convida-
dos, de modo especial os Irmãos da 
Real Irmandade do Senhor da Cruz.

Onde o meu lugar na Paróquia?
A pergunta impõe-se e repete-se em cada início de 
ano pastoral. A Igreja Povo de Deus tem a sua visi-
bilidade e a Paróquia é a primeira instância de uma 
pertença, chamada a envolver toda a vida do crente 
cristão. Este faz-se no seio de uma comunidade con-
creta, a Paróquia, onde é suposto acontecerem os 
momentos mais significativos da vida: o batizado, 
o crescimento na fé em todas as etapas da vida, o 
casamento e o funeral. Pertencer é tornar-se próxi-
mo e sentir proximidade.
Todos os cristãos são chamados a estar de modo ati-
vo na Igreja. Logo, a Paróquia é o lugar para todos 
e para cada um terem o  «seu» lugar. 
E todos os paroquianos devem sentir-se bem no seio 
da Paróquia. Dando de si e recebendo de todos. Se 
ainda não encontraste o teu grupo, a tua missão, o 
teu «lugar», aparece e dispõe-te: reconhece os tal-
entos que Deus te deu e põe-nos ao serviço de todos.
A Paróquia vive do contributo de todos, não só finan-
ceiro, mas mais do voluntariado ao serviço dos out-
ros. Hoje apraz-me agradecer a um grupo de várias 
senhoras que, nos últimos meses, se juntaram para 
cuidar do asseio da Igreja Matriz. Já todos o no-
tam. Agradecer-lhes é o mínimo. Melhor ainda é 
destacar a sua atitude como exemplo a seguir.

Rezar pela abolição da pena de morte
Este mês, o Papa Francisco convida os cristãos e os homens e mulheres de boa 
vontade a rezarem “para que a pena de morte, que atenta contra a inviolabili-
dade e a dignidade da pessoa, seja abolida nas leis de todos os países do mundo”. 
A pena de morte “é inadmissível” à luz do Evangelho, defende o Papa Francisco 
na edição de setembro de O Vídeo do Papa. Para o Santo Padre, ela deve ser 
rejeitada também devido aos possíveis erros judiciais. Francisco afirma que “a 
pena capital não oferece justiça às vítimas, mas fomenta a vingança”. No plano 
moral, é inadequada porque destrói a vida, “o dom mais importante que re-
cebemos”. (https://redemundialdeoracaodopapa.pt)

DIA DO CATEQUISTA
1. O Dia Arquidiocesano do Catequista celebra-se este 
ano no 3.º sábado de setembro, e não no 2.º. Será no 
Sameiro, no próximo dia 17, das 9 às 16h.
É importante a participação de todos os nossos cate-
quistas, convocados pela Coordenadora da Catequese.
2. Há ainda um tempo de formação no vizinho arcip-
restado de Esposende, que eu, Prior, recomendo: no 
dia 30 deste mês (à noite) e 1 de outubro uma ação 
de formação sobre o Novo Itinerário da Catequese, 
com a presença do responsável nacional da Catequese, 
D. António Moiteiro, Bispo de Aveiro.

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA 
[para rezar antes da refeição em família]

Deus, nosso Pai, preparas um banquete 
e fazes uma festa ao encontrar os teus 
filhos perdidos dentro ou fora de casa. 
Acendemos a vela, abrimos a janela, 
dilatamos o nosso pobre coração, para 
que seja forte e generoso, a procurar o 
outro até o encontrar a pedir e a dar o 
pão, a paz e o perdão, a cada irmã, a cada 
irmão. Ámen.
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A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
xxiV DOMINGO DO TEMPO COMUM

Segunda, 12 - santo nome de maria
	 Leituras: 1 Cor 11, 17-26. 33; Lc 7, 1-10

09.00 (Senhor da Cruz): Rosa Delfina Pereira e marido
15.30 (Terço): Maria do Carmo Fernandes e irmã Elvira
19.00 (Matriz): Paula Alexandra Pinto Azevedo Q. Silva
				                (27º aniv.) e avós

Terça, 13 - s. joão crisóstomo
	 Leituras: 1 Cor 12, 12-14. 27-31a
		   Lc 7, 11-17

09.00 (Senhor da Cruz): Manuel Gonçalves Coutinho 
				            (aniv. nascimento)
19.00 (Matriz): João Fernando Azevedo da Silva

Quarta, 14 - exaltação da santa cruz
	 Leituras: Num 21, 4b-9
	  	  Jo 3, 13-17

09.00 (Senhor da Cruz): Acção de graças ao Senhor da Cruz
	 e em honra de Nossa Senhora das Dores
15.30 (Terço - Intenções colectivas):
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria do Terço
- Eduardo Araújo
19.00 (Matriz): Palmira de Lima Gonçalves

Quinta, 15 - virgem santa maria
			da   s dores
	 Leituras: 1 Cor 15, 1-11;
		   Jo 19, 25-27

08.00 (São José): Almas do Purgatório
09.00 (Senhor da Cruz): Maria Alzira Martins Araújo e 
familiares
15.30 (Terço): Francisco Gerardo Rodrigues e esposa

19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Manuel Celso da Silva Cunha, pais e avós
- Albina da Rocha Arantes e marido
- Paulo Ferreira Martins (30º dia)
- Sara Santos e António Medeiros
- Maria Teresa Maciel Furtado
- Rosa Adelaide Saldanha Monteiro (7º dia)

Sexta, 16 - s. cornélio e s. cipriano
	 Leituras: 1 Cor 15, 12-20;	 Lc 8, 1-3

09.00 (Senhor da Cruz - Intenções colectivas):
- Joaquim da Cruz Sousa Duarte Senra e esposa, filha e genro
15.30 (Terço): Em honra de S. Bento
19.00 (Matriz): Abílio Gomes Vilas Boas (17º aniv.)

Sábado, 17 - santa maria, 
s. roberto belarmino e s. hildegarda de bingen
	 Leituras: 1 Cor 15, 35-37. 42-49; Lc 8, 4-15

09.00 (Senhor da Cruz): José Gonçalves Duarte e familiares
17.30 (São José): Em honra de S. José
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Manuel Pereira Sousa Monteiro, esposa M.ª Amélia e família
- Maria da Ascensão Miranda Carvalho e marido Amadeu
- José Ferreira, esposa Isaura e filho José Luís
- António do Vale Oliveira

DOMINGO, 18 - XXV do tempo comum
	 Leituras: Am 8, 4-7; 1 Tim 2, 1-8; Lc 16, 1-13

09.00 (Senhor da Cruz): Dulcínio Linhares de Sousa
			              e esposa Maria do Céu Fernandes
11.00 (Matriz): Pelo povo
12.15 (Senhor da Cruz): Irmãos da Real Irmandade
15.30 (Terço): Maria de Fátima Dantas da Costa (2º An.)
19.00 (Matriz): Irmãos, vivos e falecidos, da Confraria das Almas

Vou partir e vou ter com meu pai
CASAMENTOS 2023 - Neste mês de Se-
tembro devem dar entrada no cartório to-
dos os pedidos de celebração de casamento 
na nossa Paróquia em 2023.

PASTORAL FAMILIAR - A Equipa de Pasto-
ral Familiar vai reunir na quarta-feira, às 21.30 
para dar início às suas actividades após as 
férias. Aqueles casais que queiram fazer par-
te desta equipa, que reúne mensalmente, deve 
falar com o casal coordenador, Carlos e Ade-
laide Caleiro.

LEITORES - Vão reunir amanhã, segunda-fei-
ra, às 21.00, nas salas de catequese. Importa 
dar novo dinamismo a este grupo que, mais 
que proclamar bem as leitursas da Missa, toma 
consciência de que a primeira condição para 
que tal aconteça é meditar a Palavra a procla-
mar e aplicá-la á própria vida.
Todos aqueles que queiram integrar o grupo 
devem aparecer já para se irem preparando. 
Um apelo especial aos jovens: o ano pastoral 
vai incidir sobre a juventude em ordem à par-
ticipação na JMJ. Apareçam. A Paróquia preci-
sa de vós.

LOC/MTC - A Equipa da LOC, Movimento de 
Trabalhadores Cristãos vai retomar as suas ac-
tividades na próxima terça-feira, às 21.00 nas 
salas de catequese. Aqueles que quiserem in-
tegrar este Movimento, que cuida da aplicação 
da doutrina social da Igreja ao trabalho, deve 
contactar com os responsáveis. Uma óptima 
experiência de formação.

CATEQUESE - Os catequistas vão reunir na 
próxima quarta-feira para ultimarem a arran-
cada do novo ano de caterquese, já agendada 
para 24 de Setembro. Se alguém se esqueceu 
da inscrição dos filhos, faça-o de imediato.

NOVO ANO ESCUTISTA - Os pais dos escu-
teiros são instados pelos chefes para a melhor 
colaboração nas actividades deste novo ano. 
No próximo sábado, às 15.00, na sede, há Re-
união Geral de Pais:
- Apresentação das equipas de animação;
- Apresentação do programa de atividades 
2022/2023;
- (Re)Inscrição dos elementos no ano escutista 
2022/2023;
- Outros assuntos pertinentes.
Às 16h - Passagens de Secção

A «exculturação da religião» e a «desvitalização da fé»
1. Em cada dez jovens, nove não têm religião. É o que se 
passa na República Checa. Na Estónia, os jovens sem re-
ligião são oito em cada dez e na Suécia sete.
2. Olhando para a população em geral, os países com maior 
percentagem de ateus são a Suécia (85%), o Vietname (81%) 
e a Dinamarca (80%).
Seguem-se a Noruega (72%), o Japão (65%) a República 
Checa (61%), a Finlândia (60%), a França (54%) e a Coreia 
do Sul (52%).
3. Isto não significa que o ateísmo seja globalmente mui-
to expressivo. Em cada dez pessoas que há no mundo, não 
chega a haver duas que se declarem sem fé (16%).
Salta, porém, à vista que o ateísmo está a crescer. E já se 
mostra maioritário em certas zonas da Europa Central e do
Pacífico.
4. Se, entretanto, aos que se assumem descrentes adicio-
narmos os que se afirmam crentes não praticantes, estes 
números e percentagens atingirão outra moldura.
Em causa já não está apenas a «exculturação da religião», 
mas também – e cada vez mais – a «desvitalização da fé».
5. A «exculturação» da religião é tipificada através da perse-
guição, da hostilidade ou da marginalização.
São formas (mais ou menos) compulsivas de tornar irrele-
vante a religião.

6. Pouca gente fala disso, mas os cristãos são o grupo humano 
mais perseguido no mundo. Há estudos – como o de Thomas 
Schirrmacher – que informam que 270 cristãos são assassina-
dos diariamente. Neste momento, há 215 milhões de cristãos 
(um em cada doze) gravemente expostos à perseguição.
7. Acresce que esta fenomenologia da perseguição não provém 
unicamente da descrença. Provém igualmente do extremismo 
religioso. É espantoso – e deveras arrepiante – notar como 
muitos crentes são perseguidos por outros crentes.
8. Mas, para lá da eliminação física dos crentes, há que contar 
com o silenciamento das religiões.
No ocidente, que se proclama apólogo da liberdade, a ex-
pressão da fé está praticamente confinada ao domínio privado.
9. Os últimos indicadores, contudo, convocam a nossa atenção 
para uma situação não menos melindrosa. 
É que, além de não estar na cultura de alguns povos, a fé tam-
bém não está na vida de muitas pessoas.
10. Se a «exculturação da religião» é uma escolha política e 
uma tendência social, a «desvitalização da fé» parece ser uma 
opção pessoal. Assim sendo, a «revitalização da fé» tem de de-
spontar como uma urgente prioridade eclesial. É preciso voltar 
a testemunhar a alegria de crer. 
A resposta pode não vir de todos. Mas a proposta não pode 
deixar de chegar a todos.

João António Pinheiro Teixeira, Teólogo, in DM 23/08/2022

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa para com 
o Boletim, que é distribuído gratuitamente. 

- Anónimo - 5,00
- Família n.º 93 - 5,00
- Família n.º 906 - 5,00
- Família n.º 332 - 20,00

TOTAL DA SEMANA - 35,00 euros

A transportar: 28.784,75 euros
Despesas até agora: 37.694,77 euros

A primeira Missa e o seu Baptismo
No dia seguinte, ela comprou o Catecismo e o Missal e, depois de estudar 
meticulosamente o conteúdo desses livros, foi pela primeira vez assistir a 
uma Missa, após a qual procurou o Pároco e pediu o Batismo, que lhe foi 
conferido, poucos meses depois, no dia 1º de janeiro de 1922.
No dia de sua conversão, ela sentiu-se chamada à vida contemplativa na 
Ordem do Carmo. Porém, Seu diretor espiritual orientou-a no sentido de 
empregar seus talentos no apostolado laical e convidou-a a lecionar Alemão 
e História no Instituto de Educação de Santa Maria Madalena, em Spira. Fez, 
no seu coração, os votos de pobreza, obediência e castidade.

Professora e Carmelita 
Tornou- se professora e expressava-se em 6 idiomas.
Passava horas ajoelhada ante Jesus Sacramentado.
Entre 1928 e 1933, por iniciativa de um insigne sacerdote, percorreu a Eu-
ropa, fazendo conferências sobre o papel da mulher católica na família e na 
sociedade. Em 1932 foi nomeada para a Cátedra de Antropologia no Institu-
to Alemão de Pedagogia Científica, de Münster. 
No dia 14 de outubro de 1933 ela ingressou no Carmelo de Colónia. 
Em abril de 1934, recebeu o hábito carmelitano, tornando-se esposa de Cris-
to, e tomando o nome de Irmã Teresa Benedita da Cruz

Sua irmã Rosa recebeu o Baptismo e tornou-se “carmelita”. 
Com o falecimento de sua mãe, em 1936, sua irmã Rosa sentiu-se livre para 
receber o Batismo, que desejava ardentemente, e para poder ser acolhida 
como terciária carmelita no mesmo mosteiro de Colónia. E as duas irmãs 
permanecerão unidas até a morte.
 
Conflito com o Nazismo
Porém, na segunda metade da década de 1930, acentuou-se o antagonismo 
entre o partido nazista e o ensinamento da doutrina católica.
Em 1937, o Papa Pio XI condenou o nacional-socialismo e acentuou-se a 
campanha anticlerical. Muitos bispos foram agredidos em público e milhares 
de fiéis foram deportados para os campos de concentração.
Para evitar que o Carmelo de Colónia corresse perigo por sua presença, a 
Irmã Teresa pediu transferência para algum convento fora da Alemanha. 
Antes de ser atendido esse seu pedido, delegados do governo nazista vi-
olaram a clausura do mosteiro, à sua procura. À vista disso, ela foi trans-
ferida à pressa para o Carmelo de Echt, na Holanda. Um ano e meio depois, 
sua irmã Rosa foi-se juntar a ela. Em julho de 1942, os Bispos holandeses 
tomaram posição formal contra os nazistas, em defesa dos judeus injusta-
mente perseguidos. A resposta do regime nazista não se fez esperar. 

Deportação para um campo de concentração, na Holanda
No dia 2 de Agosto, agentes da Gestapo arrancaram do convento as duas 
irmãs, que foram deportadas para o campo de concentração de Westerbork, 
no norte da Holanda, juntamente com outros 242 judeus católicos. 
A Irmã Teresa não se deixou abater. Nos poucos dias em que ali permaneceu, 
manteve-se galhardamente trajada com seu hábito de carmelita, a todos im-
pressionando pela sua fortaleza de ânimo, serenidade e recolhimento. Todo 
o tempo em que ela não passava em oração, empregava-o em consolar os 
aflitos, confortar as mulheres e cuidar das crianças. 

Deportação para Auschwitz e morte
Em 7 de agosto, a irmã Teresa Benedita e sua irmã Rosa foram embarcadas 
juntamente com centenas de outros judeus, num comboio, rumo ao cam-
po de extermínio de Auschwitz-Birkenau. Foi uma viagem de quase três 
dias, sem água e sem alimentos. Logo à chegada, no dia 9, foram mortas 
na câmara de gás e em seguida seus corpos foram cremados e as cinzas 
espalhadas pelos campos. Somente em 1947 as carmelitas de Echt e Colónia 
tiveram notícia segura a respeito da morte de Santa Teresa Benedita da Cruz, 
e puderam transmiti-la às demais casas da Ordem.

Santa Teresa Benedita da Cruz
Foi canonizada em 11 de outubro de 1998 pelo Papa João Paulo II. É uma das 
6 santas que são padroeiras da Europa, desta Europa que tanto precisa de 
santos protectores, no Céu e na terra.

P. Arlindo de Areia Amaro
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